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O  conhecimento  de  mulheres  sobre  incontinência  urinária  (IU)  ainda  é
deficiente  afetando  sua  autonomia  ao  tomar  decisões  sobre  sua  saúde,  logo,  na
realização de medidas de prevenção. Objetivou-se realizar um levantamento sobre
os instrumentos descritos na literatura para avaliar o conhecimento, a atitude e a
prática  de  mulheres  sobre  IU.  Trata-se  de  uma  revisão  sistemática,  do  qual
descritores  foram  selecionados  pela  estratégia  PICO.  Definiu-se  os  seguintes
parâmetros:  População  =  mulheres,  Intervenção/Indicador  =  conhecimento,
atitude  e  prática,  e  o  Outcome/Desfecho  =  incontinência  urinária.  A  partir  disso,
seguiu-se  a  busca  dos  descritores  nos  Descritores  em  Ciências  da  Saúde  (DeCS/
Bireme)  e  no  Medical  Subject  Headings  (MeSH/PubMed)  para  então  buscar  nas
bases  de  dados.   Incluíram-se  todos  os  artigos  completos,  disponíveis
eletronicamente de acesso gratuito, que avaliaram o Conhecimento, a Atitude e a
Prática  (CAP)  de  mulheres  sobre  IU  e  publicados  nos  idiomas  inglês,  espanhol  e
português.  Excluíram-se os que o público era exclusivamente do sexo masculino,
ou quando algum dos elementos do CAP era investigado apenas com profissionais,
ou  em meio  acadêmico.  Encontrou-se  um total  de  799  artigos,  restando  19  para
releitura  e  sumarização  com  base  nos  critérios  de  inclusão  e  exclusão,  estes
publicados  desde  1994  com  diversos  instrumentos  validados.  Sobre  o
conhecimento avaliou-se 15 artigos e todos concluíram que houve desinformação
sobre  a  IU  nas  populações  estudadas.  Dos  setes  que  estudaram  a  intenção  da
busca de atendimento, apenas um identificou uma atitude adequada em mais de
70% dos participantes. Sobre a prática, revelaram-se baixos índices de procura por
atendimento.  Concluiu-se  que  os  elementos  do  CAP  possuem  resultados  únicos,
devido  questões  específicas  de  cada  população,  sendo  necessárias  investigações
utilizando  instrumentos  padronizados  de  coleta  de  dados  de  validade  testada.
Gratidão a Universidade Federal do Ceará pela bolsa de Iniciação Científica.
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